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7. Ficha do Inventário:  

Ficha 01 – Sinos da Igreja de São João Batista – Bens móveis e integrados 

01. Município Machado. 

02. Distrito Douradinho. 

03. Acervo Acervo da Igreja de São João Batista de Douradinho. 

04. Propriedade | Direito de Propriedade Arquidiocese de Pouso Alegre. 

05. Endereço Igreja de São João Batista – distrito de Douradinho – Praça Belo 

Horizonte. 

06. Responsável 

Padre Ronne Peterson de Faria Oliveira. 

07. Designação Sinos da Igreja de São João Batista. 

08. Motivação do Inventário 

Douradinho foi um dos principais pontos administrativos e religiosos da região, uma 

vez que a organização das vilas e arraiais estava intimamente atrelada ao poder religioso 

e à fé católica. Os sinos que estão instalados na atual versão da Igreja de São João 

Batista foram encomendados e instalados em 1814, conforme a inscrição realizada no 

processo de fundição. Os sinos demarcam no pequeno distrito a passagem das horas, 

enterros e os principais eventos do calendário litúrgico. Devido à sua importância 

histórica e cultural para a comunidade de Douradinho é que o bem foi inventariado. 

09. Localização Específica 

Torre da Igreja de São João Batista do distrito de Douradinho. 

10. Espécie 

Instrumento sonoro para demarcar horários e celebrações do calendário litúrgico. 

11. Época 

1814. 

12. Autoria Desconhecida. 

Município de Machado | Prefeito: Julbert Ferre de Morais 
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo 

Casa da Cultura| Rua João Miguel da Silva, nº 64| Bairro: Centro | CEP:37750-000 | Tel.: (35) 3295-6757 



Execução do Plano de Inventário 
Ano 2018 | Exercício 2020 
Página 38 de 84  

Inventário de Proteção do Patrimônio  
Cultural de Machado 

Município de Machado | MG 
 
13. Origem 

Desconhecida. 

14. Procedência Foram fabricados para serem instalados na 

Igreja de São João Batista de Douradinho, 

entretanto, não se tem informações sobre a 

sua origem e procedência. 

15. Material | Técnica 

Fundição em Bronze. 

16. Marcas | Inscrições | Legendas 

Não foi possível realizar a leitura completa das inscrições nos sinos devido à sua 

localização de difícil acesso na torre da Igreja. Está sinalizada com parênteses e pontos 

a continuação das inscrições que não puderam ser lidas. As inscrições dizem respeito ao 

sino maior. 

As inscrições analisadas parcialmente são as transcritas abaixo: 

VIVA S. JOAM BAPTISTA E TODA A SUA (...) 

NA GRAÇA DIVINA DE DEOS (...) 

ANNO 1814. 

17. Documentação Fotográfica 

 

Imagem 01: Igreja de São João Batista – Douradinho – fachada principal. Novembro de 2018. Bárbara 
Pereira Mançanares. 
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Imagem 02: localização específica dos sinos. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 

Imagem 03: cômodo que dá acesso à torre.. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 

Imagem 04: escada que dá acesso à torre e aos sinos. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 
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Imagem 05: Igreja de São João Batista – Douradinho – Sinos do século XIX. Novembro de 2018. Ricardo 
Celso de Souza. 

 

Imagem 06: Igreja de São João Batista – Douradinho – sinos 1813. Novembro de 2018. Ricardo Celso de 
Souza. 

 

Imagem 07: Igreja de São João Batista – Douradinho – sinos - inscrições. Novembro de 2018. Ricardo 
Celso de Souza. 
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Imagem 08: Igreja de São João Batista – Douradinho – sino pequeno. Novembro de 2018. Ricardo Celso 
de Souza. 

 

Imagem 09: Igreja de São João Batista – Douradinho – sino grande. Novembro de 2018. Ricardo Celso de 
Souza. 

Fotógrafos | Data Ricardo Celso de Souza. Novembro de 2018. 

Bárbara Pereira Mançanares. Novembro de 2018. 

18. Descrição 

Os bens móveis e integrados “Sinos da Igreja de São João Batista” estão localizados na 

torre da Igreja de São João Batista no distrito de Douradinho à Praça Belo Horizonte, 

sem número. A Praça Belo Horizonte era conhecida como Largo da Matriz ou Praça da 

Matriz. A lei 198, de 2 de outubro de 1956, autorizou a construção de um jardim nela. A 
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lei 599, de 10 de outubro de 1985, permitiu a doação de bens móveis à CEMIG para sua 

iluminação. Foi calçada em 1994. Passou por reformas a partir de agosto de 1999, sendo 

reinaugurada em 18 de junho de 2000, com novos bancos e canteiros, caramanchão e 

fonte luminosa. 

O bem esta localizado na torre da Igreja, e o acesso é feito por uma escada móvel de 

madeira que fica encostada na parede. Para ter acesso ao sino, bem como ao mecanismo 

do relógio que coordena as badaladas, é preciso subir dois pavimentos com o auxílio de 

escadas. O acesso é difícil e rudimentar, demandando bastante cuidado.  

A Igreja de São João Batista foi demolida, construída e reformada inúmeras vezes. 

Entretanto, os sinos se mantêm presentes em todas as versões da igreja desde a sua 

instalação em 1814.  

O bem possui detalhes/frisos que acompanham sua forma circular. As badaladas são 

acionadas pelo mecanismo do relógio, demarcando o tempo de meia em meia hora. É 

preciso dar a corda no relógio uma vez por semana. 

Em dias de enterro ou datas comemorativas como Natal e Dias Santos, são feitas 

badaladas diferenciadas através de uma corda, não sendo necessário subir até a torre.  

19. Condições de Segurança 

 

[ ] Bom   [ X] Razoável   [ ] Ruim 

 

20. Proteção Legal Proposta Inventário para proteção prévia. 

21. Dimensões Sino grande: 

Diâmetro – 48 cm 

Altura (alça até a boca do sino) – 55 cm 

Sino pequeno: 

Diâmetro – 38 cm 

Altura (alça até a boca do sino) – 51 cm 
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22. Estado de Conservação: 

 

[ ] Excelente    [  ] Bom   [X ] Regular   [ ] Péssimo 

 

23. Análise do Estado de Conservação 

Os sinos apresentam regular estado de conservação. Foram encontrados danos como 

sujidades e oxidações devido às ações relacionadas ao tempo. Não apresentam danos 

que possam comprometer sua integridade mas se faz necessária intervenção para sanar 

os problemas identificados. 

24. Intervenções – Responsável | Data 

Não foram relatadas intervenções no bem. 

25. Características Técnicas 

Peça obtida por fundição, colocada em molde, com relevo de frisos e inscrições. 

26. Características Estilísticas 

Os sinos possuem como elementos decorativos frisos. No sino maior há a presença de 

inscrições.  

27. Características Iconográficas 

Não há a presença de elementos decorativos além dos frisos e inscrições nos sinos. Não 

foram encontrados relevos com símbolos do universo cristão, como folhagens ou 

cruzes. São sinos simples, condizentes com a sua época de feitura (início do século 

XIX). 

28. Dados Históricos 

Douradinho e apontamentos históricos iniciais 

Não se sabe a origem do nome “Douradinho”. Acredita-se que tenha se tirado do Rio 

Dourado, tributário do Sapucaí à margem esquerda, que antigamente era chamado de 

Douradinho. A referência mais antiga que se tem conhecimento sobre Douradinho é de 

1745, em registros da diocese de São Paulo. Há, também, referência à data de 1792, em 

virtude dos habitantes do local terem levado crianças para batizar em Santana do 
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Sapucaí. Anteriormente, Douradinho era conhecido por São João Baptista do 

Douradinho.  

No que toca ao distrito, foi mencionado oficialmente pela primeira vez na resolução nº 

35 de 23 de agosto de 1813. As leis e decretos desse período faziam referencia tanto a 

São João Baptista do Douradinho como a Douradinho. Encontra-se, também, no decreto 

1353 do dia 17 de janeiro de 1900 “S. João Baptista dos Douradinhos”, no plural. É 

certo que com a lei estadual nº 841, do dia 7 de setembro de 1923, no artigo 9°, o nome 

do distrito foi reduzido para “Douradinho”. 

Acredita-se que a localidade onde se encontra o distrito de Douradinho tenha 

prosperado rapidamente, uma vez que em 1803 já havia instalada uma capela dedicada à 

São João Batista e que durante as festas do padroeiro, em junho, foram realizados 

diversos casamentos na capela. Em 1804, já havia ali um cemitério e o capelão era o 

Padre Joaquim Borges.  

No dia 6 de junho de 1808 foi passada a provisão para a realização da benção da nova 

capela erguida, segundo dados do livro do Tombo da Matriz de Santana do Sapucaí: 

“Joaquim José Mariano, Cônego Prevendado da Cathedral desde 
Cidade de São Paulo; nella, e todo Seu Bispado inteirinamente 
Provisor, Vigario Geral e Juiz de Genere, casamentos e residiu-o; por 
Sua Excelencia Reverendissima. Faço saber que atendendo ao que por 
sua petição representarão Sua Excelencia Reverendissima os 
moradores do Bairro do Doiradinho da Freguezia de Sapucahy, que a 
Capella de São João Baptista erecta no dito Bairro se achava 
concluída, preparada, e paramentada; e sendo remetida por Sua 
Excelencia, mandei proceder a vistoria, e achando-se adita Capella 
decentemente ornada, paramentada e patrimoniada, Hei por bem 
conceder faculdade para nella se celebrar o Santo Sacrificio da Missa, 
e Divinos Officios (...) Certifico que no dia quatorze do mez de junho 
benzi a Capella, e Adro desta aplicação de São João Batista de 
Douradinho; tudo conforme o Ritual Romano; o referido he verdade, e 
sendo necessário o juro aos Santos Evangelhos. Doiradinho desassete 
de Junho de mil oitocentos e oito – O Capelão Luiz Gomes de 
Oliveira” (apud Douradinho, Casa da Cultura de Machado, sem data). 

 

Em abril de 1810 ocorreu a elevação da capela à freguesia. Já em 19 de outubro de 

1813, a freguesia de São João Batista do Douradinho foi desmembrada da de Santana do 

Sapucaí mediante Alvará Régio 

“Eu o Principe Regente de Portugal e do Mestrado Cavalleria, e 
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Ordem de Nosso Senh0r Jesus Christo (...) Hei pro bem desmembrar 
da Freguezia de Santa Anna de Sapucahy, e erigir em nova Freguezia 
Colada a Capela de Sam João Batista do Douradinho, a qual confinará 
pelos lados com as Freguezias da Campanha da Princeza, e das trez 
Pontas, ena de Cabo verde pella Capellados Alfenas, ficando dividida 
da de que he desmembrada pello Ribeirão chamado Turvo” (apud 
Douradinho, Casa da Cultura de Machado, sem data). 

 

No almanaque Sul Mineiro, edição de 1874, lê-se sobre a Resolução nº 168 de 15 de 

março de 1840 que havia sido transferida a sede da freguesia do Douradinho para a 

antiga capela de Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça (Paraguaçu). Nesse período, 

Douradinho passou a ser simples capela curada, sendo elevada novamente a freguesia 

pela Lei n 239 de 30 de novembro de 1842. Com a provisão de 16 de janeiro de 1852, 

registrada seis dias depois, foi concedido aos fregueses de Douradinho mudar sua Igreja 

Matriz para um lugar chamado Fazenda do Lambari. A petição havia sido feita em 

outubro de 1851. Ricardo Rebello (2006) nos traz a transcrição dessa petição: 

Ex.mo e R.mo Snr.~° Capitular 

Dizzem os moradores do Arraial, e Freguezia de S. João Baptista do 
Douradinho, e mais habitantes da mesma Freguezia abaixo 
assignados, que axandoce a Matriz em estado de ruina, a ponto de não 
se poder dizer Missa na Capella mor, pelo receio de desmoronar-ce 
huma parede, e o mesmo vai acontecendo ao fronti expicio (...) 
acontece porem Ex.mo e R.mo Snr.~que a Divina Providenia deparou 
nesta mesma Freguezia no lugar denominado a Fazenda do Lambari, 
em que alguns sócios da mesma fazem doação do terreno para o 
Patrimonio de S. João Baptista, a fim de ser ahi Colocada a Matriz”. 
(REBELLO, 2006, pág. 66/67). 

 

No dia 8 de dezembro de 1958, a sede paroquial do Douradinho foi transferida para 

Cana do Reino, e sua Igreja feita filial desta, elevada a matriz. Isso ocorreu por decreto 

do bispo coadjutor de Pouso Alegre, e relatado no livro do tombo da atual Paróquia de 

Carvalhópolis. 

“Quando de nossa estada na sede paroquial do Douradinho, distrito 
cível do Machado, e, em seguida, na sede municipal de Cana Do 
Reino, que integra a mesma Paróquia de São João Batista do 
Douradinho, reconhecemos a conveniência de transferir a sede 
paroquial do Douradinho para a cidade de Cana do Reino, onde bem 
maior é o núcleo da população e onde mais facilmente o futuro pároco 
poderá atender o bem espiritual de toda a circunscrição paroquial” 
(apud REBELLO, 2006, p. 679) 

As Igrejas de São João Batista de Douradinho e seus sinos 
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Por meio do alvará do dia 19 de outubro de 1813, o Príncipe Regente estabeleceu a 

quantia de 25 mil réis mensais para a construção do templo da povoação. Ricardo 

Rebello em seu livro sobre a história de Machado transcreve o ofício em que Manoel 

Jacintho Pereira requereu ao presidente da Província que comunicasse à autoridade 

eclesiástica a restauração da Freguesia. Seu vigário lançou a certidão abaixo no dia 23 

de janeiro de 1841: 

Attesto e faço serto que esta Matris de S. João Baptista do 
Douradinho, da qual sou vigr° emcomendado, he de estenção, e 
cômoda suficiente p os Freguezes; tem boas Sacristias hua das quais 
denovo seacabou de concluir; eque os Póvos tratão de sua pintura p o 
que fizeram hua sobcrição demais de quinhentos mil reis; tem bons 
sinos, e suficientes ornamentos para a Selebração dos Officios 
Divinos, e Festividades qe quase sempre aly se fazem” (apud 
REBELLO, 2006, p.746/747) 

 

Esse foi o único relato oficial encontrado que se faz menção há presença dos sinos na 

Igreja de São João Batista. Como é possível constatar através das inscrições no sino 

maior, eles foram feitos especificamente para a Igreja de São João Batista no ano de 

1814. Um ano antes, como lemos acima, o Príncipe Régio direcionou a quantia de 25 

mil réis mensais para construção da Igreja. É provável os sinos tenham sido 

encomendados e quitados com parte desse valor. No documentado datado de 1941, lê-se 

que a Igreja possuía bons sinos, provavelmente, os encomendados em 1814 e que, até os 

dias atuais, encontram-se em pleno funcionamento. 

Já em 1854 e 1855 em relatório que o presidente da província apresentou à Assembleia 

Legislativa, existe as observações abaixo sobre a Freguesia do Douradinho: “Não tem 

Capellas, nem Ermidas. A Matriz está quase a desmoronar-se, e precisa de ser feita de 

novo. Não tem alfaias e nem ornamentos, senão alguns já usados, que servem para as 

Missas resadas, e não tem recebido auxilio algum dos cofres públicos” (apud 

REBELLO, 2006, p. 747). 

Em 1857, o Bispo proibiu festas e terços nas ruas enquanto a Matriz de Douradinho não 

possuísse o necessário para missa cantada e procissão, nem estivessem forrados e 

assoalhados a sacristia e o local da pia batismal. No mesmo ano há registro de que 

haviam mandado entregar a quantia de 1:000$000 à Igreja de Douradinho para as obras. 
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Em 1934, foi relatado pelo Bispo de Pouso Alegre o mau estado da Matriz de 

Douradinho. Quatro anos depois, foi organizada comissão de obras para a construção de 

outra e autorizada a demolição da velha, no intuito de se reaproveitar seus materiais. 

Podemos constatar que os sinos estavam incluídos nos materiais a serem reaproveitados. 

No livro da Diocese de Pouso Alegre de 1950 lê-se que a Matriz de Douradinho havia 

funcionado até 1947, sendo demolida para dar lugar a nova Igreja que estava em vias de 

acabamento. Pouco tempo depois, perdeu o título de Matriz uma vez que passou a ser 

subordinada da Paróquia de Cana do Reino/Carvalhópolis. 

Segundo Ricardo Rebello, 

Em junho de 1984 ameaçava ruir, e sua zeladora, Angelina 
Martins Maciel, promoveu festa e pediu pela imprensa recursos 
para reconstruí-la. Em agosto seguinte formou-se comissão para 
a obra, presidida por Amadeu Maciel. No mesmo mês começou 
a demolição, concluída em novembro.. o trabalho seguiu 
vagarosamente, por falta de dinheiro. Em fevereiro de 1986 e 
começo de 1987 afastaram-se o presidente e outros membros da 
comissão. A custo, a nova igreja foi levantada, graças ao 
esforço, principalmente, de Osmar Maciel. Mesmo sem estar 
pronta passou a ser utilizada. Em meados de 1997, já sob o 
comando do Cônego Walter Pulcinelli, teve o teto forrado; em 
seguida recebeu nova pintura. Angelina Martins Maciel 
continuou zeladora da igreja até a morte, em 1995. Sucedeu-lhe 
Madalena Maciel” (REBELLO, 2006, p. 748/749) 
 

A atual zeladora do local permanece a senhora Madalena Maciel. Ela e mais três 

voluntárias intercalam as responsabilidades semanais da Igreja. As demais voluntárias 

são: Adriana, Madalena Leone e Elvira. 

Os sinos demarcam o horário pelas badaladas a cada meia hora. As badaladas são 

acionadas através do mecanismo do relógio. É necessário dar corda uma vez por 

semana. Há trinta anos, quem dá a corda no relógio é o senhor João Luiz Maciel. 

Entretanto, devido à realização de uma cirurgia e o consequente repouso, quem está 

substituindo-o é Rafael Maciel. Os antecessores de João Luiz foram Luiz Toledo e seu 

filho Célio Toledo. Anterior a eles não se tem registros documentados ou orais. 

Além das badaladas diárias, que demarcam a passagem das horas, existem badaladas 

que não acionadas manualmente através de uma corda, sem a necessidade de subir até a 

torre. Essas badaladas diferenciadas ocorrem para anunciar enterros e datas 
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comemorativas como o Natal e Dias de Santos. 

29. Referências Bibliográficas 

Douradinho – apontamentos históricos. Acervo da Casa da Cultura de Machado. Sem 

data. 
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30. Informações Complementares 

Não possui. 

31. Ficha Técnica 

Levantamento 

Bárbara Mançanares (Historiadora)/ Lorrana Negretti Ferreira (Engenheira Civil)/ 

Byron Dias Costa Filho (Arquiteto e Urbanista)/ Suzane de Souza Santos (membro do 

setor). Novembro de 2018. 

Elaboração 

Bárbara Mançanares (Historiadora)/ Lorrana Negretti Ferreira (Engenheira Civil)/ 

Byron Dias Costa Filho (Arquiteto e Urbanista). Novembro de 2018. 

Revisão 

Agência Mineira de Entretenimento. Novembro de 2018. 
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